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RESUMO 

 
O trabalho teve por objetivo dissecar e descrever o encéfalo da perdiz 

(Rhynchotus rufescens, Temminck, 1815) para termos uma descrição anatômica 

referente à espécie. Foram utilizados 10 animais, e o material foi coletado após o 

abate de animais oriundos de projetos na área de produção. As aves, foram 

dissecadas com o objetivo de identificar estruturas anatômicas do encéfalo, e foi 

possível visualizar, nas dissecações, o aspecto lisencefálico do cérebro, hemisférios 

cerebrais direito e esquerdo, fissura mediana, ventrículos encefálicos, glândula pineal, 

corpo caloso, cerebelo e os lóbulos do vermis cerebelar, a ausência de hemisférios 

cerebelares, havendo somente a presença da aurícula cerebelar. O lobo óptico bem 

desenvolvido, mostrando que o sentido da visão é de grande importância para as 

aves,o mesencéfalo, ponte e o bulbo também foi identificado, estas regiões tronco 

encefálicas. Identificou-se também a paquimeninge e as leptomeninges. 

 
Palavras-chave: animais selvagens; aves; lisencefalico; lobo óptico; anatomia. 

 
 

ABSTRACT 

 
The objective of this work was to dissect and describe the brain of the partridge 

(Rhynchotus rufescens, Temminck, 1815) in order to have an anatomical description 

referring to the species. 10 animals were used, and the material was collected after 

the slaughter of animals from projects in the production area. The birds were dissected 

in order to identify anatomical structures of the brain, and it was possible to visualize, 

in the dissections, the lysencephalic aspect of the brain, right and left cerebral 

hemispheres, median fissure, brain ventricles, pineal gland, corpus callosum, 

cerebellum and the lobes of the cerebellar vermis, the absence of cerebellar 

hemispheres, with only the presence of the cerebellar auricle. The well-developed optic 

lobe, showing that the sense of sight is of great importance for birds, the midbrain, 

pons and bulb has also been identified, these brainstem regions. Pachymeninges and 

leptomeninges were also identified. 

Keywords: wild animals; poultry;partridge; brain; anatomy. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Da ordem Tinamiformes, família Tinamidae e subfamília Rhynchotinae, a ave 

Rhynchotus rufescens, conhecida popularmente como perdiz (MARQUES, 2014) é 

um galináceo pertencente à avifauna mais antiga do continente americano, é 

considerada o maior tinamídeo do campestre brasileiro, podendo medir de 29 a 43 cm 

e pesar de 700 a 1.040g (MARQUES, 2014), possui valor socioeconômico 

considerável em Portugal e na Espanha, sendo também relevante ao ecossistema 

mediterrâneo, não apresentando preocupação quanto à classificação de risco de 

extinção (SANTOS, 2009). 

Fig. 1 Anatomia exterior da Perdiz (Rhynchotus 

rufescens) (MARQUES, 2014) 

A utilização de aves silvestres para fins comerciais tem sido alternativa além da 

produção da espécie Gallus gallus domesticus (CORREIA, 2017), sua criação vem 

crescendo com estudos de todos os aspectos zootécnicos (MARQUES, 2014), pois é 

uma carne bastante procurada, sendo alvo de caçadores nos campos (SICK, 1997), 

assim sua produção de carnes silvestres está aumentando adjunto à aceitação pelo 

paladar brasileiro. Os principais atributos que as diferenciam são carne magra, 

qualitativa e sem taxas exacerbadas de colesterol (MORO et al., 2006). 
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O sistema nervoso das aves, também é classificado em sistema nervoso central 

e periférico, tem como principal característica do cérebro o formato do símbolo de 

espadas da carta de baralho (SISSON et al., 1975). 

O cérebro tem uma característica externa lisencefàlica, isto é, sem giros e 

sulcos cerebrais e está revestida pela dura-máter que se funde ao endoósteo da 

cavidade craniana e cada olho tem quase o mesmo tamanho do cérebro das aves 

(DYCE et al., 2002). Nas aves, como nos mamíferos, o sistema nervoso central 

consiste em encéfalo e medula espinhal. O cérebro tem apresentação lisencefálico e 

em comparação com os mamíferos é menor em peso e tamanho (GETTY, 2015). Por 

possuir grande capacidade visual, os núcleos que processam os sinais ópticos tem 

amplo desenvolvimento (DYCE; SACK; WESING, 1997). 

A medula espinhal nas aves, ao contrário dos mamíferos, tem o mesmo 

comprimento da coluna vertebral, estendendo desde o forame magno até a parte 

diminuta do forame vértebral, sendo a mesma longa e estreita, diferente dos 

mamíferos que é curta e larga (GETTY, 2015). A intumescência cervical é maior em 

pássaros que voam, enquanto nas aves que não voam, a intumescência lombosacra 

é maior (KONIG, 2004). Os nervos espinhais emergem do último forame vertebral, em 

sentido lateral enquanto nos mamíferos os sentidos é caudolateral (DYCE; SACK; 

WESING, 1997). O sistema nervoso da perdiz, cujas informações sobre o sistema 

ainda são inexistentes, viabilizando assim o estudo anatômico a sua utilização para 

os sistemas de produção. 
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5. Conclusão

Concluímos que o encéfalo da perdiz possui as estruturas encefálicas citadas 

na literatura, e estruturas não citadas na literatura, no corte mediano e transversal, 

tais como, citado neste trabalho, fornecendo dados relevantes para o estudo 

anatômico da espécie estudada neste presente trabalho. 

Estruturas cerebelares, são muito bem identificadas, no corte mediano do 

encéfalo, elucidando estudos anatômicos desta região. O lobo optico, identificado na 

perdiz, vem demostrar a importância do sistema visual nas aves, e o aspecto 

lisencefalico do cérebro, é característico nas aves em geral 

Portanto um estudo descritivo do sistema nervoso, da perdiz, torna-se 

importante para o conhecimento anatômico desta ave e consequentemente 

auxiliando na clínica e sistemas de produção desta ave e abrindo possibilidades 

para novos estudos nesta espécie. 
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